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De acordo com um Eurobarómetro recente, a 
proteção do ambiente e as alterações climáticas 
foram consideradas a maior prioridade para 
a UE por 67% dos jovens que responderam. A 
participação dos jovens em vários movimentos 
sociais pela proteção do clima e do ambiente, 
assim como pelos hábitos de consumo 
focados na alimentação e no vestuário 
sustentáveis, manifesta o redirecionamento 
dos jovens para a sustentabilidade e modelos 
alternativos de desenvolvimento económico. 
A COVID-19 destacou de forma devastadora 
a necessidade de recorrer à produção e ao 
consumo sustentáveis e a modelos económicos 
alternativos no futuro. 

Com base nesta realidade, o projeto SYNC 
visa desenvolver uma estrutura educacional 
informal para apresentar aos jovens e aos 
técnicos de juventude os conceitos e valores 
da economia circular, e para desencadear o 
potencial inovador e empreendedor dos jovens 
nesta área. 

O projeto SYNC é uma colaboração 
internacional de 24 meses entre 
seis (6) organizações em cinco (5) 
países europeus: Grécia, Portugal, 
Roménia, Alemanha e Bélgica. Para 
encontrar mais informações sobre 
o projeto e aceder aos resultados, 
por favor visite: https://www.sync-
project.eu/.

1.1 	Sobre o 
projeto SYNC

1.	 Introdução

•	 Informar e sensibilizar os jovens para o 
empreendedorismo na economia circular;

•	 Capacitar as organizações juvenis para informar e guiar 
os jovens quanto aos conceitos e valores da economia 
circular, e para explorar o potencial empreendedor e 
inovador dos jovens;

•	 Fortalecer as competências empreendedoras dos jovens 
para terem um papel ativo na economia circular;

•	 Facultar um ambiente digital para a inovação e apoiar a 
conceção de ideias de negócio;

•	 Revigorar a transferência do conhecimento internacional 
e intersetorial para impulsionar o aumento da 
disponibilidade de recursos educacionais, de forma a 
promover o empreendedorismo jovem na economia 
circular.

Para alcançar isto, os 
objetivos específicos do 
projeto SYNC são :  

O manual SYNC é uma ferramenta para os formadores/
técnicos de juventude que facultarão ensino e 
treinamento a jovens no âmbito do aconselhamento/
formação para a empregabilidade, educação contínua, 
e/ou trabalho com jovens. O manual ajudará os técnicos 
de juventude a preparar, desenvolver e implementar 
formação abrangente para os jovens, no tópico 
da economia circular e a sua relação com práticas 
inovadoras de empreendedorismo e emprego. O público-
alvo para a formação SYNC são jovens que procuram 
oportunidades de empreendedorismo/emprego, assim 
como jovens interessados em explorar e iniciar modelos 
de negócio amigos do ambiente. 

O presente manual visa equipar os formadores/técnicos de juventude com toda a informação e exercícios necessários para 
projetar uma formação abrangente para os jovens acerca da economia circular e do empreendedorismo. Para este fim, 
contém os capítulos seguintes: 

1. 	 Introdução ao projeto e ao manual;

2.	 As 5 perguntas da economia circular; 

3.	 Envolvimento dos jovens e competências facilitadoras;

4.	 Design Thinking;

5.	 Próximos passos e financiamento de um negócio de economia circular.

Todos os capítulos incluem informação teórica alinhada com exercícios práticos e interativos para serem desempenhados 
em formações com jovens, presencialmente ou online. O manual está disponível em cinco línguas (inglês, grego, português, 
romeno e alemão). 

1.2.1 	Público-alvo deste manual

1.2.2  Estrutura deste manual

1.2	 SOBRE O MANUAL

Neste capítulo, será introduzido o projeto SYNC 
e os seus objetivos, assim como este manual e 
informações sobre como utilizá-lo.
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O manual SYNC pretende oferecer uma estrutura para 
os técnicos de juventude acelerarem competências e 
conhecimentos específicos entre os jovens, quanto ao 
conceito de economia circular e a sua ligação a práticas 
inovadoras de empreendedorismo e emprego. Após 
a aplicação deste manual, os jovens alcançarão os 
seguintes resultados-chave de aprendizagem, com base 
na taxonomia de Bloom (Forehand, 2005):
•   Reconhecer e explicar os aspetos básicos da economia 
circular e como pode ser transformada em modelos de 
negócio inovadores;
•   Descrever e analisar os desafios e riscos causados pelo 
modelo de economia linear, bem como os benefícios e 
as oportunidades oferecidos pela abordagem circular à 
economia para o ambiente e os jovens;
•   Identificar e determinar as competências necessárias 
para o envolvimento na economia circular;
•  Familiarizar-se com o processo do pensamento de 
design e identificar os seus aspetos inovadores;
•  Determinar e aplicar o processo do pensamento de 
design a ideias de negócio;
•  Examinar iniciativas de empreendedorismo pela lente 
da economia circular;
• Selecionar e utilizar informação e ferramentas relevantes 
para colocar em prática ideias empreendedoras.

Nesta secção, os técnicos de juventude podem encontrar 
algumas dicas práticas acerca de como maximizar os materiais 
apresentados neste manual:
•  Familiarize-se e conheça bem os materiais incluídos no manual/
treino;
• Prepare-se adequadamente para apresentar a informação e 
responder a possíveis questões e obstáculos;
•  Familiarize-se com o local onde a formação será conduzida (por 
exemplo, plataforma online, cadeiras, materiais para os exercícios, 
etc.);
•  Se possível, tenha mais do que um moderador na formação. 
Quando mais moderadores estão presentes, o envolvimento e o 
interesse dos participantes aumentam. Isto deve-se ao facto de que 
os diferentes estilos pessoais e profissionais disponíveis facilitam 
o processo de aprendizagem e criam à-vontade. Simultaneamente, 
são facultadas mais ideias, instruções e atenção aos formandos e, 
como consequência, a probabilidade de satisfazer as necessidades 
dos participantes aumenta. Além disso, potenciais situações 
desafiadoras e/ou conflituosas podem ser abolidas de forma 
mais eficiente quando o trabalho é partilhado. Está provado que 
distribuir responsabilidades é significativamente conveniente e 
útil, em particular quando é esperado tomar notas, responder a 
perguntas e lidar com as necessidades de administração;
• Tenha em mente que os papéis principais dos técnicos de 
juventude são:
o permitir a coesão entre os participantes;
o manter a estrutura do grupo; 
o facilitar a criação de um espaço seguro, onde todos os par-
ticipantes se sintam capazes de se expressarem livremente, e 
encorajá-los a fazê-lo.

 O manual SYNC equipa os técnicos de juventude que 
pretendem conduzir formações para jovens sobre a 
economia circular com um leque de ferramentas e 
opções, com vista a selecionarem as mais adequadas às 
necessidades do grupo de formandos.

O manual é complementar ao “Kit para o 
Empreendedorismo Jovem e Circular”, em formato 
eletrónico, desenvolvido no âmbito do projeto SYNC, 
que visa diretamente os jovens e oferece informação 
geral sobre a economia circular, assim como informação 
específica aos países e resultados das boas práticas. O 
kit está disponível no site do projeto em cinco línguas 
(inglês, grego, português, romeno e alemão) e pode 
ser distribuído aos participantes durante a formação 

1.2.3	Objetivos de aprendizagem 

1.3   COMO USAR ESTE MANUAL

1.3.1	 Dicas práticas para os 
técnicos de juventude 1.4.1	  Atividade 1

SYNC. Adicionalmente, a formação pode ser reforçada com o 
uso de testemunhos em vídeo de jovens empreendedores na 
economia circular em cada um dos países participantes, os quais 
são desenvolvidos no contexto do projeto e disponibilizados no 
canal de YouTube SYNC. Por último, mas não menos importante, 
o manual é acompanhado pelo curso online SYNC, bem como por 
lições aprendidas e recomendações dos jovens, disponíveis no site 
SYNC em cinco línguas.

1.4	 ATIVIDADES

Com o propósito de facilitar a coesão entre o grupo de formandos, os técnicos de juventude são encorajados a introduzir 
alguns exercícios estimulantes e de aquecimento, visto que os participantes talvez nunca se tenham conhecido. 
Por favor, leve também em consideração que muitos deles podem não estar familiarizados com a aprendizagem 
experimental. Portanto, a fase inicial da formação é muito importante.

Os seguintes exercícios introdutórios breves facultam exemplos para criar a atmosfera da formação e apoiar os 
formandos no processo de se conhecerem e ficarem confortáveis com as sessões de treino. Por favor, note que os 
tempos apresentados são aproximações e dependerão do número de pessoas e do envolvimento do grupo. 

Título da atividade: Quebra-gelo – emprego de sonho

Descrição (estrutura e 

duração): 

Distribua post-its e marcadores aos participantes e peça-lhes que escrevam 
o seu emprego de sonho. Dê-lhes de três a cinco minutos para escreverem a 
resposta e peça-lhes que colem o post-it ao quadro na sala de formação. Após 
todos terminarem, os formandos são convidados a dar uma vista de olhos geral 
ao quadro com os post-its. Peça aos formandos, um a um, que se levantem e 
apresentem, e digam ao grupo o seu emprego de sonho. O formador pede aos 
participantes para refletirem e discutirem sobre como o seu emprego de sonho 
pode inserir-se num contexto mais sustentável e amigo do ambiente.

Duração: 30-40 minutos, dependendo do tamanho do grupo.

Local: sala de formação ou online

Material necessário: quadro branco ou de giz, post-its, marcadores 

Opção lúdica: Se a formação for conduzida online, use uma ferramenta online (por exemplo, 
Mentimeter ou Mural) e partilhe o link com os participantes, para poderem 
responder imediatamente à questão “Qual é o teu emprego de sonho?”. Dê-lhes 
de três a cinco minutos para escreverem a resposta. Após todos terminarem, 
partilhe o ecrã com o grupo para que todas as respostas sejam visíveis. Peça 
aos formandos, um a um, que se apresentem e digam ao grupo o seu emprego 
de sonho. O formador pede aos participantes para refletirem e discutirem sobre 
como o seu emprego de sonho pode inserir-se num contexto mais sustentável e 
amigo do ambiente.
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1.4.2	  Atividade 2
Título da atividade: O que significa? – ambiente e alterações climáticas

Descrição (estrutura e 

duração): 

A atividade visa aumentar a reflexão sobre os tópicos que serão abordados na 
formação. Convide os participantes a pensar nos termos que ouviram a ser usados em 
relação ao ambiente e às alterações climáticas. Escolha dois ou três conceitos, por 
exemplo: 
Ambiente 
Alterações climáticas 
Modo de vida sustentável 
Resiliência 
Biodiversidade 
Obtenção de recursos 
Etc.

Distribua marcadores e folhas em branco. Peça aos participantes que escrevam o 
que sabem acerca do termo e o que significa para eles. Aqui chegados, assegure-
lhes que não há respostas certas ou erradas à questão. Peça aos participantes que 
colem a folha ao quadro. Envolva-os num debate breve sobre os conceitos e as suas 
conotações. 

Para conduzir a discussão, baseie-se na terminologia existente sobre aspetos 
ambientais e ecológicos, como o Glossário de Termos Ambientais do Banco Mundial ou 
o Glossário da Agência Europeia do Ambiente.

Duração: 20-30 minutos, dependendo do tamanho do grupo.

Local: quadro branco ou de giz, folhas em branco, marcadores, fita adesiva 

Material necessário: Flipchart/Tafel, leere Blätter, Marker, Klebeband

Opção lúdica: Se a formação for conduzida online, use uma ferramenta online (por exemplo, 
Mentimeter ou Mural) e partilhe o link com os participantes, para poderem responder 
imediatamente à questão “Como defines [o conceito em análise]?”. Dê-lhes de três 
a cinco minutos para escreverem a resposta a cada termo. Após todos terminarem, 
partilhe o ecrã com o grupo para que todas as respostas sejam visíveis. Envolva os 
participantes num debate breve sobre os conceitos e as suas conotações.

Nos últimos anos, o conceito de economia circular tornou-se famoso ao afigurar-se como uma alternativa ao modelo de 
economia linear predominante. A economia linear opera sob a suposição de que os recursos são abundantes e baratos. 
No entanto, não é sustentável e excede os limites do planeta (2015 cit. Agência Europeia do Ambiente, 2016). Prioriza a 
produção de tantos materiais quanto possível a um baixo custo, sem preocupações com a pegada ecológica inerente à 
produção e ao consumo. 
De mentalidade oposta, o modelo de economia circular prioriza o ambiente e defende valores sustentáveis, através do 
uso mais consciente dos recursos naturais (Velenturf and Purnell, 2017), visando eliminar o desperdício e a poluição, 
fazer circular produtos e materiais, e regenerar valor (Fundação Ellen MacArthur, n.d.).

2.1	 O QUÊ: DEFINIÇÃO DE ECONOMIA CIRCULAR        

2.  As 5 perguntas da economia circular

Seguindo esta perspetiva, o Parlamento Europeu define a economia circular como “um modelo de produção e consumo, 
que envolve partilha, locação, reutilização, reparação, reforma e reciclagem de materiais e produtos existentes, com a 
maior duração possível. Desta forma, o ciclo de vida dos produtos é prolongado.” (Parlamento Europeu, 2015)

De acordo com isto, foram desenvolvidos diferentes métodos e abordagens – as conhecidas estratégias dos Rs. Estas 
iniciativas podem variar, mas, usualmente, aderem a abordagens similares, da circularidade alta para a baixa (Potting 
et al., 2017), como pode verificar na imagem abaixo:

A estratégia de economia circular na imagem “promove a formulação de estratégias de circularidade, nas quais é mantida 
a função primária de um produto” (Potting et al., 2017, p. 15).

2.1.1	 Definição

Neste capítulo, obterá as respostas a estas perguntas sobre a economia circular: o quê, porquê, quem, quando e como. 
Aprenderá como pode ser benéfica nas vidas profissionais e pessoais dos indivíduos e, acima de tudo, como o modelo 
circular pode ser aplicado aos negócios dos jovens empreendedores. 

Figura 1:  numa economia circular, o uso 
de recursos é melhorado por minimizar a 
extração de recursos naturais, maximizar 
a prevenção de desperdício e otimizar os 
valores ambientais, sociais, materiais e 
económicos ao longo dos ciclos de vida dos 
materiais, componentes e produtos. Fonte: 
Velenturf & Purnell

Figura 1: : Estratégias de economia circular. 
Fonte: PBL (2017). Economia circular: medir a 
inovação da cadeia de produtos. – J.Potting. 
M.Hekkert. E.Worrell entre outros.
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De acordo com a Iniciativa do Ciclo de Vida, promovida pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA), a MCV “visa ultrapassar o foco tradicional no local de produção e nos processos de manufatura, de forma 
a incluir os impactos ambientais, sociais e económicos do produto ao longo de todo o seu ciclo de vida” (Iniciativa do 
Ciclo de Vida, 2012). Seguindo esta perspetiva, também podemos considerar a MCV como um modo de pensamento 
que guiará os nossos comportamentos como produtores e consumidores, e que pode ser aplicado às nossas decisões 
diárias, incluindo os nossos ambientes domésticos e laborais (PNUMA, 2004, p. 6).unseres Wohn- und Arbeitsumfelds, 
angewendet werden kann (UNEP, 2004, S. 6).

Agir a favor do ambiente exige pensamento crítico e uma perspetiva profunda sobre os impactos ambientais do que 
consumimos e produzimos, no âmbito de uma abordagem MCV. Esta perspetiva visa encontrar possíveis “melhorias 
aos bens e serviços na forma de impactos ambientais menores e utilização reduzida dos recursos ao longo de todos 
os estágios do ciclo de vida” (Direção Geral do Ambiente da Comissão Europeia e Centro Comum de Investigação da 
Comissão Europeia, 2010, p. 6). Considerando a abordagem MCV, como é possível aplicá-la nos negócios? Segundo o 
PNUMA (2004), pensar em termos de um ciclo de vida, especialmente nos negócios, significa “(…) reconhecer que cada 
escolha lança o mote não só para o aspeto e o funcionamento do produto, mas também para o impacto que terá no 
ambiente e na comunidade ao ser produzido, utilizado, descartado, ou reutilizado e reciclado. Por exemplo, máquinas 
de lavar, frigoríficos e outros eletrodomésticos podem ser produzidos a partir de materiais reciclados, ser isentos de 
substâncias nocivas, usar o mínimo de água e energia, e ser projetados para ter uma longa vida útil. Cada característica 
do produto é determinada quando o produto é desenhado e terá um impacto diferente no ambiente” (PNUMA, 2004, p. 
14).  

"A economia ecológica vê a economia como um subsistema do ecossistema global da Terra. Questiona a economia 
convencional e as suas suposições, por exemplo, que a economia de mercado conduz à melhor solução e o crescimento 
económico aumenta o bem-estar.” (Lassi, 2020). Investigadores demonstraram que o modelo de economia circular pode 
gerar mais de 4,5 triliões em resultados económicos até 2023, através da criação de emprego e da inovação. A única 
maneira de isto ocorrer é se as pessoas estiverem abertas e atentas às oportunidades e colaborações sustentáveis que 
se verificam mundialmente (Future Planet, n.d.). 

Relativamente às vantagens de emprego, a economia circular pode ser benéfica em vários aspetos, tais como o reforço 
de direitos dignos para os trabalhadores. De acordo com o relatório do ISD “Efeitos da economia circular no emprego”, 
lançado em 2020, “(…) muitos empregos na Europa relacionados com a gestão de resíduos e reciclagem frequentemente 
oferecem salários baixos e levantam problemas de segurança dos trabalhadores, devido à exposição a substâncias 
nocivas” (Federação Europeia dos Sindicatos da Função Pública, 2017). Seguindo esta tendência, o setor da construção 
está a aumentar e a focar-se em contratar trabalhadores “sem os níveis de sindicalização ou regulação necessários 
para garantir princípios decentes de trabalho” (Circle Economy, 2020). Assim, a Organização Internacional do Trabalho 
prevê, com a economia circular, um aumento de seis milhões de empregos até 2030 e novos empregos que também 
aparecerão em diferentes áreas (reciclagem, reparação, arrendamento e remanufatura) (Future Planet, n.d.).

O desperdício é um dos maiores problemas sociais, económicos e ambientais a nível mundial. Segundo o relatório 
da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Económico, de 2022, o volume de produção e desperdício de 
plástico aumentou drasticamente, de 234 milhões de toneladas, em 2000, para 460 milhões de toneladas, em 2019. 
Assim, o desperdício de plástico duplicou, de 156 milhões de toneladas, em 2000, para 353 milhões de toneladas, em 
2019 (Lusa, 2022). Este desperdício afeta profundamente o nosso ecossistema e a saúde humana. Adotar o modelo de 
economia circular permite reduzir estes números através da criação de indústrias e negócios com valores e políticas 
sustentáveis.     

2.2	 MENTALIDADE DO CICLO DE VIDA (MCV) 2.3	 PORQUÊ: OS BENEFÍCIOS E O IMPACTO DA ECONOMIA 

CIRCULAR
Nesta altura, estamos cientes do que é a economia circular e de como funciona, mas por que é tão importante? Qual 
é o impacto real deste modelo aos níveis económico e ambiental? Com isto em mente, apresentamos alguns dos 
benefícios associados aos impactos económicos e ambientais do modelo de economia circular: 

CRESCIMENTO ECONÓMICO

CRIAÇÃO DE EMPREGOS

REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO

Observar os estágios 

que uma t-shirt 

comum percorre 

ajuda-nos a perceber 

o que é um “ciclo de 

vida” is.

Figura 3: o processo do ciclo de vida transposto à produção e usabilidade de uma t-shirt. 
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O decréscimo do consumo de recursos é um impacto natural da economia circular, porque o objetivo principal é evitar 
o fim de vida completo do produto, por meio da implementação de uma produção responsável que utilize recursos 
reciclados, o que, naturalmente, diminuirá o investimento em matérias-primas. “Num sistema de circuito fechado, os 
materiais não são descartados e continuam a ter valor, sem incorrer em custos para a sua gestão” (IISD, 2020, p. 2). Numa 
perspetiva mais alargada, o modelo circular pode potencialmente minimizar o uso destes recursos até 70%, através do 
foco na reciclagem e na remanufatura (Future Planet, n.d.).

Como aplicar a cada negócio? Chegou a altura de demonstrar como um empreendedor pode aplicar o modelo de 
economia circular ou integrar o conceito na base das suas ideias de projeto, assegurando que as suas ideias ajudam e 
respeitam o ambiente. Há cinco tipos diferentes de modelos de economia circular (Board of Innovation, n.d.):  

•  Coordenação de cadeias circulares de valor através de dados: Identificação de produtos e materiais da reciclagem à 
reutilização (Board of Innovation, n.d.);

•   Conceção circular do produto: “projetar produtos, da reciclagem à reutilização” (Board of Innovation, n.d.);

•   Utilização, reutilização, partilha e reparação: “Criar produtos duráveis de partes recicladas e reutilizadas pode ser um 
recurso para os modelos de negócio circulares nas fases de disponibilização do produto” (Board of Innovation, n.d.);

•  Recolha e logística invertida: “Fechar o circuito do ciclo de vida do material por criar produtos que possam ser 
reciclados, reaproveitados e revendidos” (Board of Innovation, n.d.);

•   Separação e pré-processamento: “Encontrar valor alternativo nas partes que tornam o produto um todo” (Board of 
Innovation, n.d.).

Há muitas expectativas quanto aos comportamentos e às ações da geração mais jovem em muitas áreas da sociedade, 
e o ambiente é uma delas. Espera-se que valores como a inclusão, a diversidade, a sustentabilidade, medidas amigas 
do ambiente e a igualdade sejam promovidos em qualquer negócio. 

Portanto, um empreendedor sustentável é “orientado pelas oportunidades e pretende gerar novos produtos, serviços, 
processos de produção, técnicas e métodos organizacionais que reduzam substancialmente os impactos sociais e 
ambientais, e aumentem a qualidade de vida” (Schaltegger, 2013). De acordo com esta visão, o que se espera da geração 
mais jovem de empreendedores é conhecimento e consciência na gestão do seu negócio, e que esteja ciente dos 
limites existentes do modelo linear da economia. Os empreendedores jovens precisam de adaptar os seus hábitos de 
consumo nos campos profissionais, por encarar a economia circular como um benefício para o produtor, o consumidor 
e o planeta. 

Trabalhar e contactar diretamente com os jovens pode ser uma tarefa desafiante, pois são um público criativo. No 
entanto, na maioria das vezes, os jovens não sabem como colocar as suas ideias em prática, as formas corretas de o 
fazerem, ou por onde começar. Sendo assim, presenteá-los com algumas dicas é uma boa ideia: 

Pesquisa! Os materiais reciclados sustentáveis nem sempre são mais baratos. Como podes encontrar uma solução? 
Há alguma organização/iniciativa onde possas ter acesso a recursos reciclados? Quais são os materiais necessários 
para o teu produto? Podes estabelecer uma parceria com um negócio local que tenha estes materiais? É importante 
recordar que a transição do modelo linear para o circular tem apoio político da UE e de governos nacionais, o que torna 
o processo menos desafiante. Adicionalmente, já há alguma pressão social para as empresas e os negócios se tornarem 
neutros para o clima (Fórum Económico Mundial, 2022). 

•    Sê criativo! Se investires em práticas amigas do ambiente, como atrairás o público-alvo? Por exemplo, alguns cafés 
oferecem um desconto aos clientes que trazem os seus copos recicláveis. Podes oferecer algum benefício aos clientes 
se trouxerem os seus sacos? Pensa em grande! (Goodfellow, 2020);

•    Promete e cumpre! Pensa nas promessas que farás aos teus clientes, funcionários, colegas, parceiros, fornecedores 
e investidores em relação ao ambiente. Obviamente, cumpre as tuas promessas ao longo da jornada (Elliot, 2021);

REDUÇÃO DO CONSUMO DE RECURSOS

2.4	 QUEM: JOVENS EMPREENDEDORES: EMPREENDEDORISMO 
SUSTENTÁVEL 2.5	 Como: os negócios na economia circular

•  Define os teus clientes-alvo! Como foi abordado, o número de clientes interessados em investir em negócios 
sustentáveis está a aumentar. É importante tentar definir claramente os teus clientes e quem tem o problema para o 
qual o teu negócio oferece a solução. Depois de definires isto, é importante conhecer profundamente os clientes, as 
suas opiniões, interesses, etc. Isto terá um bom impacto no teu negócio (Elliot, 2021);

•   Inspira-te! Conhecer outros empreendedores jovens com negócios bem-sucedidos é uma prática excelente que pode 
incentivar os jovens a construir as suas iniciativas sustentáveis.

 Podes encontrar bons exemplos no canal de YouTube do projeto SYNC, com os testemunhos de alguns jovens 
empreendedores de diferentes países (Portugal, Bélgica, Grécia, Alemanha e Roménia). Que eles sejam uma inspiração 
para qualquer pessoa interessada!

Figure 4: 5 types of circular business models. Source: Board of Innovation, n.d
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Segundo o Fórum Económico Mundial (2022), qualquer negócio interessado em enveredar por um caminho sustentável 
precisa de levar em conta os recursos circulares. Este exemplo pode ajudar a clarificar, assim como a guiar as decisões 
de negócio: “é melhor reciclar pneus usados para pavimentos, tintas, tapetes ou componentes de carros em borracha, 
do que exportá-los para a Índia, aumentando uma das maiores crises de poluição do mundo” (Fórum Económico 
Mundial, 2022). Consequentemente, é possível interpretar que um produto ou serviço projetado circularmente não visa 
a vida útil até ao fim da utilização atual, mas um circuito de várias utilizações. Usar excessos e materiais reciclados pode 
minimizar a poluição que alguns dos produtos existentes produzem ao ser descartados. 

Não é simples implementar uma técnica circular num negócio. Requer compromisso e pesquisa profunda. Os proprietários 
jovens de negócios devem estar cientes das áreas que as suas operações impactam e focar-se em reduzir ou reverter 
esses efeitos, o que pode exigir uma mudança total na estratégia de negócio, ao invés de apenas em alguns aspetos 
da mesma. Para orientar estas mudanças, é necessária uma liderança eficiente, com um domínio claro do conceito, 
da execução e dos benefícios da economia circular para o negócio e o ambiente. Isto indica que a comunicação eficaz 
também é essencial para colocar em prática um modelo circular (CESCY, p. 11 in 2022). 

É crucial recordar que atrair clientes requer mais do que apenas ter uma ideia viável. Os consumidores, que estão cada 
vez mais a fazer compras ponderadas com a sustentabilidade e o ambiente em consideração, podem ser atraídos pela 
partilha da história e dos princípios e objetivos sustentáveis distintivos da ideia de projeto e dos produtos (Deloitte 
United Kingdom, 2022). Além disso, os consumidores estão a ter mais iniciativa nos seus empenhos em viver de forma 
mais sustentável, por isso os proprietários de negócios devem estar prontos para responder a questões desafiantes 
sobre as suas operações, iniciativas e estratégias. Qualquer empreendedor com ideias sustentáveis deve usar técnicas 
de pensamento crítico para avaliar os problemas com base em dados concretos, de forma a desenvolver um quadro 
completo do que está a ocorrer. Como Marr explica: "analisar problemas com base em evidências concretas (em vez 
de opiniões pessoais, preconceitos, etc.), com vista a formar um entendimento minucioso do que realmente está a 
acontecer" (Marr, 2022).

2.6	 QUANDO: O FUTURO É CIRCULAR

Este capítulo visa não apenas apresentar o conceito de economia circular, mas também abraçar as suas vantagens nos 
aspetos económicos, sociais e ambientais. Contudo, a informação é inútil se não for aplicada a diferentes negócios e 
rotinas individuais. A economia circular prova ser mais do que um modelo sustentável. Funciona através da partilha 
de um conjunto de valores que garantem que o planeta sobreviverá ao longo de gerações futuras. É por isso que o 
futuro é circular – porque tem de ser. Embora a transição de uma economia linear para uma circular não seja fácil, é 
extremamente necessária. Reduzir o consumo de recursos, as emissões de carbono e a poluição é algo pelo qual todos 
devem lutar. 

Adotar o modelo de economia circular e a sustentabilidade como as bases de qualquer ideia não só beneficiará o 
ambiente, como também promoverá a inovação e aumentará a competitividade. O futuro é circular e está nas mãos 
da geração mais jovem. Chegou a altura de desenvolver algumas atividades práticas para testar o conhecimento dos 
jovens e instigar a sua criatividade, bem como a vontade de apoiar medidas amigas do ambiente nos seus negócios e 
nas suas vidas diárias.

2.6.1	Atividade 1

Título da atividade: Autópsia circular

Descrição: O objetivo desta atividade é ensinar aos jovens os conceitos da economia circular 
por analisar os seus produtos favoritos e conversar sobre os benefícios dos 
mesmos.
 
Esta atividade pode durar entre 45 a 90 minutos. 
Pode ser organizada em grupos de quatro ou cinco membros. 
Peça a cada grupo que escolha um dos seus produtos favoritos, tais como um 
smartphone, uma peça de roupa ou um aparelho. 
 Para aprender mais sobre a construção do produto, peça aos grupos para 
pesquisarem os componentes e os materiais utilizados na sua produção. 
Dê 20 minutos aos participantes para aprenderem mais sobre o produto em grupo. 
Os grupos devem apresentar os resultados da pesquisa a todos os formandos, 
enfatizando os materiais e as partes utilizados, bem como qualquer possibilidade 
de reutilização, reaproveitamento ou melhoria. 
Os participantes devem procurar oportunidades de incorporar os princípios da 
economia circular na criação e conceção do produto. 
Depois de todas as apresentações, discutam as vantagens e os inconvenientes de 
aplicar os princípios da economia circular à projeção e produção.
 
Para a parte de discussão do exercício, pode usar as perguntas orientadoras 
seguintes: 
- Que materiais e componentes são usados na construção do produto que 
selecionaram? Como é que estes materiais e componentes podem ser reutilizados, 
reaproveitados ou melhorados? 
- De que maneiras é que os princípios da economia circular podem ser 
incorporados na conceção e na manufatura deste produto? 
- Quais são as vantagens e os inconvenientes de aplicar os princípios da economia 
circular à projeção e produção? 
- Como podemos, enquanto consumidores e sociedade, encorajar a adoção dos 
princípios da economia circular na conceção e na manufatura dos produtos?

 Local: sala de formação

Material necessário: projetor para a apresentação, acesso à internet 
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2.6.2	   Atividade 2

Título da atividade: Empreendedores críticos

Descrição: Este exercício pode ser adaptado a diferentes durações.

Esta atividade visa melhorar o trabalho em equipa, a comunicação, o pensamento 
crítico e as competências de resolução de problemas dos participantes, ao mesmo 
tempo que lhes apresenta os princípios da economia circular e como podem ser 
aplicados às operações de negócio. Divida os participantes em grupos de três ou 
quatro elementos. 

Dê 20 minutos a cada grupo para chegarem a um plano de negócio que use as ideias 
da economia circular. O conceito deve ser de um produto ou serviço pensado para ser 
reutilizado ou reciclado, com vista a prevenir o desperdício. 
Após os 20 minutos, cada grupo deve apresentar o seu conceito de empresa. Deve 
descrever o produto ou serviço, como os conceitos da economia circular são usados e 
quaisquer dificuldades ou obstáculos que possam surgir. 
Depois das apresentações de cada grupo, conduza um debate acerca dos benefícios 
e das desvantagens de usar as ideias da economia circular numa empresa e como 
os empreendedores podem responder a questões difíceis sobre a circularidade 
económica da sua operação. 
Dê 10 minutos aos participantes para pensarem numa questão crítica que queiram 
colocar a um empreendedor que pretende aplicar as ideias da economia circular no 
seu negócio. 
Um representante de cada grupo deve colocar a pergunta aos formandos para 
discutirem as respostas.
 
Se os participantes tiverem dificuldades em pensar em perguntas, pode sugerir as 
seguintes:
   - Como é que o seu negócio garantirá que os materiais usados na produção podem 
ser facilmente reaproveitados ou reciclados no fim da sua vida útil? 
   - Como é que o seu negócio medirá e acompanhará o sucesso das iniciativas de 
economia circular? 
   - Qual é o plano do seu negócio para colaborar com fornecedores e outros 
stakeholders para fecharem o circuito do desperdício? 
   - Como é que o seu negócio assegurará que as práticas de economia circular são 
inclusivas e justas para todas as partes envolvidas? 
   - Como é que o seu negócio garantirá que as práticas de economia circular são 
amigas do ambiente e sustentáveis? 

 Local: sala de formação

Material necessário: projetor para as apresentações, se necessário 

Este capítulo enfatiza a relevância de envolver os jovens 
na economia circular e as competências exigidas para um 
envolvimento eficaz. Explica que o futuro do trabalho está a 
mudar rapidamente e que as competências necessárias para o 
sucesso também estão a evoluir. A economia circular é crítica 
para um futuro sustentável e o envolvimento dos jovens é 
crucial para o seu sucesso. O capítulo destaca competências 
relevantes específicas para a economia circular que podem 
ser aprimoradas nos jovens através das ferramentas e dos 
recursos corretos. O desenvolvimento destas competências 
pode contribuir para construir um futuro sustentável e 
beneficiar o crescimento pessoal e profissional. Ao incluir 
os jovens na economia circular, podemos capacitá-los para 
tomarem decisões informadas e trazerem ideias novas, 
resultando em mudanças positivas nas suas comunidades

Este subcapítulo foca-se em competências específicas 
relevantes que os jovens devem desenvolver, de forma a 
participarem na economia circular. O objetivo é ajudar jovens 
empreendedores a incluir os jovens na economia circular 
de forma bem-sucedida, por facultar-lhes as competências 
necessárias. 

Escuta ativa: Quando alguém escuta de modo cuidadoso e 
atento, o resultado é uma melhor compreensão do que a 

3.1	 INTRODUÇÃO   

3.   Envolvimento dos 
jovens e competências 
facilitadoras
Este capítulo visa providenciar informação sobre as 
competências relevantes para o aprimoramento juvenil e 
as ferramentas que equipam os técnicos de juventude com 
competências facilitadoras relativas à economia circular. 

3.2	 COMPETÊNCIAS 
RELEVANTES PARA O 
APRIMORAMENTO JUVENIL

outra pessoa pede ou das necessidades que tem. Isto 
pode ser alcançado através da limitação de distrações 
e do foco na compreensão. Os elementos-chave da 
escuta ativa incluem: 

• Estar atento: significa dar atenção completa ao 
locutor e evitar distrações, tais como aparelhos 
eletrónicos e outros estímulos; 
• Colocar questões de resposta aberta: encoraja 
os participantes a dar respostas mais detalhadas e 
informativas, conduzindo a um entendimento mais 
profundo das suas perspetivas; 
•  Mostrar empatia: envolve identificar e reconhecer 
as emoções dos outros, assim como reagir de uma 
maneira que demonstre compreensão e apoio; 
•  Ser autoconsciente: significa reconhecer os próprios 
preconceitos e limitações, e trabalhar ativamente para 
ultrapassá-los, com vista a estar totalmente presente 
e envolvido na conversa; 
• Estar consciente da linguagem corporal: é im-
portante porque pode transmitir muita informação 
não-verbal aos participantes, tal como o nível de 
interesse e envolvimento na conversa.

Ao utilizar competências de escuta ativa, os 
moderadores podem criar um ambiente propício à 
comunicação aberta e honesta, o que poderá conduzir 
a melhores níveis de compreensão, colaboração e 
resolução de problemas no contexto da economia 
circular.

Criatividade: Encorajar a criatividade é essencial 
para envolver os jovens na economia circular. Os 
moderadores devem facilitar oportunidades para 
os participantes pensarem fora da caixa e criarem 
soluções inovadoras. Pensar fora da caixa significa 
abordar problemas ou situações de formas novas e 
inovadoras. Alguns exemplos de oportunidades para 
pensar fora da caixa incluem: 

•  Sessões de brainstorming: encorajam o pensamento 
aberto e criativo ao convidar as pessoas a partilhar 
ideias sem críticas ou julgamentos;
• Pensamento invertido: olhar para um problema da 
perspetiva oposta e tentar encontrar uma solução;
• Interpretação de papéis: assumir perspetivas dife-
rentes e interpretar cenários para ver as coisas de um 
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ângulo diferente; 
•  Mapeamento mental: usar diagramas e recursos visuais 
para pensar em ideias e relações; 
• Associação de palavras aleatórias: começar com uma 
palavra aleatória e tentar relacioná-la com o problema ou 
a ideia em causa

Flexibilidade:  Refere-se à técnica de adaptação e 
ajustamento às mudanças de circunstâncias e situações. 
No contexto do envolvimento dos jovens na economia 
circular, ser flexível significa ajustar a abordagem e os 
métodos para satisfazer as necessidades e preferências 
únicas dos jovens. Há várias maneiras de melhorar a 
flexibilidade, incluindo: 

•  Praticar meditação e autorreflexão para aumentar 
a consciência dos padrões de pensamento e 
comportamentos; 
•   Estar aberto a novas ideias e perspetivas, e procurar 
ativamente opiniões e feedback diversificados; 
•  Embarcar em novas experiências e sair da zona de 
conforto; 
•   Aceitar a mudança e a incerteza, e encarar os desafios 
como oportunidades de crescimento e aprendizagem; 
• Desenvolver competências comunicacionais e 
interpessoais fortes para construir confiança e à-vontade 
com os outros. 

3.3  COMPETÊNCIAS 
FACILITADORAS PARA OS 
TÉCNICOS DE JUVENTUDE

No âmbito da economia circular, o papel dos técnicos e 
educadores de juventude no apoio ao desenvolvimento 
das competências essenciais dos jovens é crucial. Para 
serem eficientes, estes colaboradores devem possuir 
as competências facilitadoras necessárias para criar e 
oferecer experiências de aprendizagem interessantes e 
poderosas.

Liderança: A liderança é exigida para facilitar e coordenar 
atividades de grupo e alcançar os objetivos desejados.  

Enquanto líder, um técnico de juventude:
•  Cria um ambiente de aprendizagem positivo e inclusivo 
que encoraje a colaboração e a participação ativa; 
•  Comunica eficazmente, inspira e motiva os participantes, 
e lidera pelo exemplo; 
•  Guia a sua equipa ao longo do processo de identificar 
e abordar assuntos complexos relacionados com a 
sustentabilidade e a eficiência dos recursos; 
•  Tem uma visão e uma missão claras; 
•  Providencia feedback construtivo; 
•  Fomenta um ambiente inclusivo e colaborativo; 
• Assume responsabilidade pelas suas ações para 
desenvolver confiança e respeito com os membros da 
equipa; 
•  Aumenta os workshops para os membros da equipa. 

Princípios das Competências Facilitadoras
Manter a neutralidade: É um dos princípios fundamentais 
da moderação, que envolve manter-se imparcial e livre de 
preconceitos ao longo do processo. Manter a neutralidade 
significa:
•  Evitar tomar lados ou defender um certo ponto de vista; 
•  Criar um espaço seguro e sem julgamentos onde todos os 
participantes se sintam ouvidos e respeitados. 

 Resultados:
•  Desenvolver confiança e à-vontade com os participantes, 
visto que se sentirão confortáveis para partilhar as suas 
perspetivas sem medo de serem julgados ou retaliados; 
•  Aumentar a participação e o envolvimento, uma vez que 
será mais provável que os participantes contribuam para 
a discussão; 
•  Um leque mais diverso de opiniões e ideias partilhadas; 
• Criar uma solução mais robusta e abrangente para o 
problema ou desafio em questão; 
•  Reduzir o conflito e a tensão entre o grupo. 

 
Encarar a tempestade: É a habilidade de promover novos 
conhecimentos no âmbito da equipa mesmo que isso exija 
desafiar pontos de vista e perspetivas existentes. Esta 
competência envolve
•   Gerir o conflito; 
•   Encorajar perspetivas diversas sem preconceitos; 
•  Encontrar maneiras de introduzir desacordos na conversa.

Para aplicar esta competência eficientemente, um 
moderador deve ser capaz de: 

•   Estar verdadeiramente presente durante um conflito; 
•  Evitar tomar posições;
•   Guiar a equipa rumo a uma resolução produtiva. 

Resultados:
• Aumento da criatividade: através de diferentes 
pontos de vista e perspetivas sem preconceitos e 
ideias inovadoras; 
•  Melhoria da resolução de problemas: o que ajuda a 
abordar problemas no trabalho em equipa; 
• Melhoria da comunicação: quando há desacordo 
na comunicação e o mesmo é gerido eficazmente, a 
comunicação e a compreensão entre os membros da 
equipa pode ser melhorada; 
• Aumento da confiança: quando um técnico de 
juventude consegue gerir o conflito e mantê-lo sem 
desvios, reforça a confiança entre os elementos da 
equipa, que se sentem ouvidos e valorizados. 

Honrar a sabedoria do grupo: É o princípio da 
moderação que enfatiza a importância de respeitar 
e valorizar o conhecimento, as experiências e as 
perspetivas de todos os membros do grupo. Isto 
significa: 
•  Reconhecer que cada indivíduo oferece um conjunto 
único de competências, conhecimentos e ideias ao 
grupo e que estas perspetivas diversificadas podem 
conduzir a soluções mais criativas e eficientes; 
•  Encorajar a comunicação aberta e respeitosa; 
•  Escutar ativamente; 
•  Fomentar um ambiente de confiança e colaboração; 
•  Evitar dominar a conversa e impor as suas ideias ao 
grupo; 
•  Reconhecer e valorizar as contribuições de todos os 
membros, mesmo daqueles que possam ter menos 
experiência ou perícia numa determinada área. 

 Resultados:
•  Construir a confiança; 
• Encorajar a participação de todos os membros, 
conduzindo a um resultado mais inclusivo e bem-
sucedido.

Gerir a agenda do grupo:  É um princípio da moderação que 
envolve assegurar que o grupo se mantém focado nas metas e 
nos objetivos. Alguns aspetos-chave incluem: 
•  Clarificar o propósito do grupo: o moderador deve trabalhar 
com o grupo na identificação do propósito e dos objetivos ou 
garantir que todos percebem o que é esperado de si; 
•  Criar uma agenda: o moderador deve desenvolver uma 
agenda para delinear os tópicos-chave a discutir e ajudar o 
grupo a manter-se focado e no caminho certo; 
•   Gerir o tempo: o moderador deve estar ciente das limitações 
temporais e esforçar-se para manter o grupo a avançar dentro 
do tempo alocado; 
•   Encorajar a participação: o moderador deve encorajar todos 
os membros do grupo a participar na discussão e ajudar a 
assegurar que todas as vozes são ouvidas; 
•    Gerir o conflito: o moderador deve estar preparado para gerir 
o conflito e garantir que os desacordos não façam descarrilar o 
progresso do grupo rumo aos seus objetivos.

Focar-se no futuro: Esta competência facilitadora envolve 
encorajar a equipa a pensar acerca do futuro e considerar o 
que é viável para além do problema atual. Inclui: 
•   Criar um plano que inclua questões; 
•    Induzir a equipa a pensar no quadro completo e nos objetivos 
a longo prazo. 

 Resultados:	
•  Encorajar a criatividade e a inovação: os técnicos de juventude 
podem encorajar a sua equipa a pensar fora da caixa, encontrar 
novas soluções criativas para problemas atuais e inovar; 
•  Promover o planeamento estratégico: ao focar-se no futuro, 
os técnicos de juventude podem promover a estratégia no 
planeamento e na tomada de decisões. Isto pode ajudar a 
garantir que a equipa trabalha em direção a metas e objetivos 
a longo prazo, ao invés de focar-se em resoluções de curto 
prazo; 
•  Promover a sustentabilidade: focar-se no futuro pode ajudar 
a promover a sustentabilidade na economia circular. Os 
técnicos de juventude podem encorajar a sua equipa a pensar 
nos impactos a longo prazo das suas ações e decisões, e a 
considerar como podem criar um futuro mais sustentável para 
as próximas gerações. 
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Título da atividade:  Desafio da economia circular

Beschreibung: O objetivo é desenvolver competências de pensamento crítico e criatividade, 
capacitação da equipa, brainstorming e pensamento invertido.  

Duração aproximada de 10 minutos.
Use um quadro branco para desenhar materiais descartados aleatórios.  

Cada pessoa desenha um material descartado e os outros anotam ideias de como 
este material pode ser reutilizado como um produto na economia circular. 
Por exemplo, um grupo/uma pessoa desenha uma garrafa de vidro de cerveja

Seguidamente, todas as equipas devem ter uma sessão de brainstorming sobre como 
esta garrafa pode ser reutilizada para outro fim. 

As ideias vão a votações e a melhor vence

Local: online ou presencialmente

Material necessário internet e dispositivo eletrónico para uso online, ou papel e marcador para uso 
presencial. 

Opção lúdica: via MS Teams ou qualquer outra plataforma que simule um quadro branco para muitos 
participantes. 

3.4	 ATIVIDADES

Damos os detalhes das atividades sugeridas para capacitar a aplicação do processo do capítulo inteiro. Criámos 
atividades adaptáveis a eventos online ou presenciais e baseadas na criatividade.

3.4.1	Atividade 1

Instruções: Comece por explicar o conceito de economia circular aos jovens participantes. Divida-os em equipas. 
Desafie cada equipa a criar uma ideia de negócio baseada no desenho e que incorpore os princípios da economia 
circular. Encoraje os participantes a pensar criativamente e a considerar como a sua ideia de negócio pode reduzir o 
desperdício, promover a eficiência de recursos e ter um impacto positivo no ambiente. Cada equipa deve desenvolver 
um breve plano de negócio a delinear as características-chave da sua ideia, tais como o mercado-alvo, os produtos/
serviços e como os princípios da economia circular estão integrados no modelo de negócio. Depois de cada equipa 
desenvolver o seu plano de negócio, peça-lhes que apresentem as suas ideias ao grupo. Todos juntos, discutam 
cada ideia de negócio e avaliem quão bem se alinha com os princípios da economia circular. Dê feedback e encoraje 
os participantes a refinar as suas ideias.

Instruções: Comece por explicar o conceito de economia circular aos jovens participantes. Divida-os em pares. Explique 
que cada par vai cocriar uma narrativa que ilustre os benefícios da economia circular em ação. Encoraje os participantes 
a pensar criativamente e a usar a imaginação para inventar uma história envolvente e impactante. Cada par deve revezar-
se nas adições à história, desenvolvendo as ideias do seu parceiro. Os participantes podem usar papel e caneta ou 
uma plataforma digital para escrever a sua história. Assim que todos os pares terminarem, peça-lhes que apresentem 
a narrativa ao grupo. Como grupo, discutam os temas e as mensagens principais transmitidos em cada história e como 
se relacionam com a economia circular. Encoraje os participantes a pensar sobre como podem aplicar os princípios da 
economia circular nas suas vidas e a partilhar as suas reflexões com o grupo. 

3.4.2	 Atividade 2

Título da atividade:  Co-narrativa

Beschreibung: O objetivo desta atividade é desenvolver a colaboração, competências de comunicação, 
trabalho em equipa, brainstorming e pensamento invertido. 
Duração aproximada de 10 minutos.

Divida os jovens em pequenos grupos e dê a cada grupo um tema relativo à economia 
circular. 
Encoraje os jovens a trabalharem juntos para criar uma história que incorpore o tema.
 
Peça a cada grupo que partilhe a sua história com todos os formandos e discutam os temas e 
as soluções apresentadas. 

Exemplo: Um grupo tem uma garrafa de vidro de vinho de uma ilha na Grécia. 

Começam por criar uma narrativa sobre como esta garrafa se tornou numa garrafa de vinho 
e concluem por dizer que esta garrafa pode ser usada como a base de um candeeiro.

Local: online ou presencialmente

Material necessário internet e dispositivo eletrónico para uso online, ou papel e marcador para uso presencial.

Opção lúdica: Plataforma de reuniões para muitos participantes. 
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Numa economia circular, os materiais e produtos devem ser 
partilhados, locados, reutilizados, reparados, reformados e 
reciclados durante tanto tempo quanto possível. Isto prolonga 
o ciclo de vida dos produtos. Assim, a economia circular 
oferece muito espaço para ideias inovadoras que levem ao 
alcance deste objetivo. É aqui que entra o design thinking. É 
uma filosofia, combinada com um conjunto de ferramentas, 
que nos ajuda a resolver problemas criativamente. O design 
thinking providencia-nos uma abordagem sistemática e 
estrutural para a resolução de problemas complexos em 
vários campos e para encontrar novas soluções. Deste 
modo, é apropriada para trabalhar com os jovens em 
assuntos e problemas relativos à economia circular, assim 
como em possíveis soluções e ideias para negócios e 
serviços inovadores.  bietet uns einen systematischen und 
strukturellen Ansatz, um komplexe Probleme aus vielen 
Bereichen zu lösen und neue Lösungen zu finden. Daher 
eignet es sich gut für die Arbeit mit jungen Menschen an 
Fragen und Problemen in der Kreislaufwirtschaft sowie an 
möglichen Lösungen und Ideen für innovative Unternehmen 
und Dienstleistungen.

4.1	 INTRODUÇÃO   

4. Design thinking

Este capítulo introduz os passos do processo do design 
thinking, explica-os e faculta um conjunto de métodos e 
ferramentas que podem ser usados para facilitar cada passo.

4.2	 CONCEITO
Muitas mudanças no mundo são alcançadas pela 
inovação. Inovação significa criar algo novo, seja a partir 
de partes já conhecidas que são agregadas de uma 
nova forma, ou algo totalmente novo e anteriormente 
desconhecido. A inovação está presente em todos os 
campos da sociedade, age como combustível para o 
crescimento económico e o progresso, e oferece novas 
soluções a problemas e desafios. Um pré-requisito 
importante da inovação é a criatividade, o solo onde 
novas ideias se enraízam e florescem.

O design thinking faculta uma abordagem sistemática 
e estrutural para a resolução de problemas complexos 
em vários campos e para encontrar novas soluções 
que satisfazem as necessidades dos envolvidos. O 
método é baseado num processo de várias etapas, ágil 
e iterativo. Este processo do design thinking ajuda-nos 
a delimitar e perceber realmente o nosso problema, 
identificar espaços para a solução e gerar ideias 
concretas. Em cada etapa do processo, aplicamos 
diferentes técnicas criativas e, consequentemente, 
abordamos soluções inovadoras para o problema. Os 
utilizadores e as suas necessidades estão sempre no 
primeiro plano. 

De forma resumida, o design thinking é uma filosofia, combinada com um conjunto de ferramentas, que nos ajuda 
a resolver problemas criativamente. (Saiba mais no vídeo, que oferece um excelente panorama da definição e da 
utilização:  https://www.youtube.com/watch?time_continue=153&v=gHGN6hs2gZY )
 O processo iterativo é dividido em seis etapas. 

O processo do design thinking começa por focar-se no problema ou desafio que queremos resolver. 

Identificar o problema é o primeiro passo no processo do design thinking. Só é possível solucionar um desafio de 
forma sustentável se for compreendido holisticamente. Por esta razão, descobrir e combinar a informação é o ponto de 
partida do processo do design thinking.
 
Os mapas mentais são uma maneira especial de apresentar ideias e informação para visualizar as relações entre elas. 
Simplificando, têm o objetivo de atar as pontas soltas e chegar a um quadro mais completo.

A equipa cria um mapa mental, em papel ou em formato digital.
 
Inicialmente, o tópico do mapa é colocado no centro e marcado como o conceito central ou condutor do pensamento. 
De seguida, todos escrevem algo relacionado com o assunto, individualmente. Depois, todos os assuntos são recolhidos 
e agrupados à volta do tópico do mapa. Para além de palavras, podem usar-se recursos visuais como ícones ou imagens. 
Como dica: se está a trabalhar em papel, use post-its individuais e agrupe-os posteriormente. Para terminar, organize 
e associe os termos com linhas e marque as similaridades com cores ou símbolos. 

4.3	 O QUE É O DESIGN THINKING E COMO FUNCIONA?

4.4	 ENTENDER O PROBLEMA   
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A segunda fase foca-se nos grupos-alvo da ideia ainda imatura. Podem incluir-se outras pessoas, como espectadores, 
para contribuírem com perspetivas e opiniões. Quanto mais opiniões, emoções e necessidades se juntarem, melhores 
e mais variados serão os resultados para as etapas seguintes.

Os cinco porquês é uma técnica simples e rápida de interrogação para analisar a raiz da causa e tentar chegar à “dor” 
de um desafio ou problema. Ajuda a analisar profundamente uma situação, pois frequentemente as áreas óbvias em 
que algo se desenvolve não são a causa, mas apenas um sintoma de uma cadeia de problemas. 

1.   Formule uma frase que descreva o desafio atual. Mostre-a a toda a equipa; 
2.   Tente encontrar o “porquê” dos acontecimentos juntamente com a equipa; 
3.   A resposta à questão anterior deve ser registada;
4.   Agora, juntos, transformem a resposta anterior no próximo “porquê” a clarificar;
5.   Repita estes passos cinco vezes até chegar à verdadeira “dor”. 

A técnica do "mapa da jornada emocional” ilustra os passos do utilizador. O mapa mostra a jornada emocional do 
utilizador ao usar um produto ou serviço. O foco está na interação com o produto e onde se dá um bloqueio. O produto 
satisfaz o consumidor ou não? Com esta técnica, pode ser recolhido conhecimento importante antes do protótipo (pode 
ser usada em diferentes fases). 

O método de seis questões ajuda a obter um entendimento básico de qualquer situação. 

A clarificação das questões – Quem? Porquê? O quê? Quando? Onde? Como? – ajuda a equipa a gerar uma base comum 
de compreensão do contexto do desafio. Este processo é simples, não requer muito tempo e previne mal-entendidos 
posteriores. 

1.  Quem? Identifique as pessoas envolvidas;
2.  Porquê? Identifique as razões que motivam a ação e liste-as;
3.  O quê? Identifique ações relevantes e liste-as;
4.  Quando? Há fatores temporais decisivos? Recolha informação sobre isso;
5.  Onde? Registe qualquer local que possa ser relevante;
6.  Como? Identifique como certos cenários se desenrolaram no passado e liste-os. 

Se quer usar uma ferramenta online grátis para criar mapas mentais (isto é especialmente útil se a sua equipa trabalha 
em diferentes lugares, pois facilita a edição e a partilha), aqui ficam algumas delas:

• Coggle para os iniciados nos mapas mentais; 
• Mindly para o mapeamento mental nos dispositivos móveis;
• MindMeister para colaborar num mapa mental com uma equipa;
• Scapple para mapeamento mental fluído, não-tradicional;.
• Stormboard para sessões presenciais de mapeamento mental; 
• Ayoa para uma abordagem moderna ao mapeamento mental; 
• MindNode para utilizadores de dispositivos Apple;
• SimpleMind se não quiser fazer qualquer subscrição. 

4.5	 TER EMPATIA      
Na terceira etapa, resumimos as descobertas e os 
conhecimentos. Que entendimentos podemos alcançar? 
Partilhamos os nossos conhecimentos com a equipa, 
interpretamos as análises anteriores, recolhemos novas 
perceções e pesamos as descobertas. Os detalhes do 
quadro dos nossos utilizadores aumentam claramente.
 
O objetivo desta fase é partilhar o conhecimento com a 
nossa equipa e gerar descobertas tangíveis. Resumimos 
as descobertas numa persona, por exemplo. A persona 
representa o nosso grupo de consumidores e as suas 
necessidades. Permite-nos sentir empatia na criação de 
ideias nas próximas etapas do processo do design thinking. 
Finalmente, concluímos esta fase com a pergunta: “Como 
podemos?”. 

Síntese ou definição: Nesta etapa, as descobertas mais 
importantes das duas primeiras fases (compreensão e 
empatia) são combinadas. Criam-se personas para mapear 
as necessidades dos consumidores futuros de uma maneira 
orientada.

As personas são úteis quando o contexto ou os 
utilizadores não são suficientemente conhecidos. 
As personas servem como pessoas fictícias que, por sua 
vez, representam potenciais tipos de utilizadores do seu 
produto, serviço ou ideia. São desenhadas com base na 
informação recolhida na fase anterior, através de pesquisa 
ou entrevistas com os grupos-alvo. A criação de personas 
ajuda a equipa focada no design thinking a alcançar um 
maior entendimento e empatia pelos consumidores, e 
a ser capaz de desenvolver o projeto de acordo com as 
necessidades e preferências deles. 

•  Verstehen Sie Ihr Hauptpublikum. Dies kann Daten 
umfassen, die Sie selbst gesammelt haben (z. B. durch 
Interviews), oder Informationen aus der Marktforschung 
einbeziehen
•  Teilen Sie dann die fiktiven Nutzer*innen in einzelne 
Gruppen ein und filtern Sie deren spezifische Bedürfnisse 
aus den Vorinformationen heraus
•  Erstellen Sie eine oder mehrere Personas auf der 
Grundlage der Gruppen und versuchen Sie, Stereotypen zu 
vermeiden. An dieser Stelle ist ein wenig Fantasie gefragt.

4.6	 SINTETIZAR E DEFINIR       

1.  Defina a atividade para a qual pretende mapear a jornada 
emocional. Por exemplo, pode ser a viagem de metro até 
casa; 
2.  Defina a sequência de ações do seu tipo de utilizador no 
cenário em estudo;
3.  Junto com a equipa, determinem os pontos altos e baixos 
de usabilidade ao longo do decurso da ação. Resultados de 
pesquisas também podem ajudar neste ponto; 
4.  Liste os pontos de avaliação individualmente (também 
pode atribuir números para os pontos) e ligue-os a uma 
linha;
5.  Juntos, observem os pontos baixos da jornada do 
utilizador e ponderem sobre como podem evitá-los. 

Entrevistas qualitativas são muito adequadas para 
conhecer os potenciais clientes e perguntar acerca das 
suas necessidades. Nas entrevistas, deve ser recolhida 
informação sobre o utilizador e o contexto. É importante 

preparar bem a sessão, incluindo as questões apropriadas 
para a etapa do processo do pensamento de design 
em que se encontra (esta técnica pode ser usada em 
diferentes fases). 
1.  Formule questões com antecedência e coloque-se no 
lugar do utilizador: “O que o preocupa?”; 
2.  Tente formular as perguntas tão abertamente quanto 
possível e evite questões fechadas com respostas sim/
não (a maioria da informação obtém-se entre linhas);
3. Preste atenção ao que os entrevistados dizem e 
questione as afirmações que fazem; 
4.  Grave a informação obtida. Use um gravador de voz ou 
uma câmara, se possível. Tirar notas leva mais tempo e 
pode distraí-lo; 
5. Filtre a informação após a entrevista e registe as 
descobertas e afirmações mais interessantes para o seu 
desafio. 
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A fase de ideação conduz ao "espaço de solução". Aqui, é importante criar soluções e abordagens especificamente para 
as personas definidas antes. Usam-se várias técnicas criativas para estimular o fluxo de ideias.
 
O método uau-como-agora é adequado quando o processo de recolher ideias está maioritariamente completo e é 
preciso estabelecer prioridades. As ideias recolhidas são avaliadas conforme a sua originalidade ou força inovadora, 
bem como pela sua viabilidade, e inseridas numa matriz. Desta forma, a equipa pode decidir que ideias selecionar para 
continuar o processo. 

1.  A equipa de design thinking desenha uma matriz de dois eixos (2x2);
	 a.  O eixo x refere-se à originalidade; 
	 b.  O eixo y refere-se à viabilidade;
2.  O campo no topo direito designa-se por “como?” (a originalidade é alta, mas a praticidade é fraca); 
	 a.  "Uau" segue-se abaixo, à direita (a originalidade é alta, assim como a viabilidade – as melhores ideias serão 
aqui encontradas posteriormente); 
	 b.  "Agora" escreve-se abaixo, à esquerda (a originalidade é baixa, mas a viabilidade é alta – medidas de curto 
prazo podem ser organizadas aqui); 
	 c.  No campo no topo esquerdo registam-se ideias que não são nem originais, nem viáveis – não serão usadas 
para o resto do processo; 
3.  Assegure que debate estas decisões com a equipa. 

O bodystorming é muito evocativo do método de brainstorming. A diferença recai no facto de que não se discute apenas 
um desafio fictício, mas também se enfatiza a situação fisicamente. Assim, assume-se e entende-se a perspetiva real do 
potencial utilizador. Desta forma, as ideias podem ser desenvolvidas de maneira mais orientada. 
•  Pense antecipadamente onde a situação deve ser examinada mais de perto; 
•  Desloque-se com a sua equipa de design thinking e observe o comportamento e a interação dos utilizadores; 
•  Registe tudo o que influencia as ações (por exemplo, condições estruturais). Pode tirar notas ou gravar a situação (os 
vídeos são ideais para analisar a situação mais tarde);
•  Determine os membros que, considerando o conhecimento adquirido, assumirão o papel do utilizador e representarão 
as situações;  
•  Analise as descobertas. Questione os membros da equipa acerca das experiências e dos sentimentos subjetivos 
durante a encenação. 

4.7	 IDEALIZAR SOLUÇÕES    
Na quarta etapa do processo, desenvolvemos 
ideias e delineamos soluções. Que ideia resolve 
o problema? Usamos vários métodos criativos 
para desenvolver novas soluções com o nosso 
conhecimento alargado. O foco é na quantidade. 
Desenvolvemos tantas ideias quanto possível 
para chegarmos a soluções inovadoras mais 
tarde. 
O objetivo desta fase é gerar o maior número 
de ideias possível e, depois, priorizá-las. Por 
exemplo, podemos usar o método “wow-how-
now” (uau-como-agora) para a priorização. É 
importante concordar numa ou em duas ideias para serem testadas na próxima fase.

O método de brainwriting pode ser usado como 
uma alternativa ou preparação para o brainstorming 
clássico. Ao contrário do brainstorming, em que há 
uma discussão aberta desde o início, os participantes 
começam por agregar as suas ideias de modo 
silencioso e individual. Depois, cada pessoa apresenta 
ao grupo os pontos que recolheu. O objetivo, que 
pode ser facilmente atingido com este método, é 
que todas as pessoas tenham voto na matéria (não 
apenas os extrovertidos). 

1.   No início, é necessário formular uma pergunta 
concreta, se não existir já (por exemplo, “Como 
podemos…?”); 
2.   Depois, cada pessoa do grupo formula algumas 
ideias em post-its. O processo deve ser silencioso 
e ter um limite de tempo. Também faz sentido 
estabelecer o número máximo de post-its ou ideias 
por pessoa (por exemplo, cinco) para limitar o tempo 
das subsequentes apresentações e discussões; 
3.    Seguidamente ao processo de brainwriting, 
as ideias ficam visíveis para todos no grupo e 
agrupadas, se possível. Aqui chegados, o método 
pode fluir suavemente rumo a uma sessão aberta de 

brainstorming. 
O método de bissociação ou técnica de estímulos por 
imagens ou palavras descreve o processo criativo de gerar 
ideias no qual são combinados imagens ou termos de áreas 
não-relacionadas. A técnica é ideal para romper padrões 
de pensamento estabelecidos e encontrar abordagens 
completamente novas.

1.  A equipa de design thinking observa imagens, palavras 
ou vídeos que, à primeira vista, não têm nada em comum. 
Não precisam de ser só de uma categoria. Também é possível 
uma combinação (por exemplo, fotografias e palavras). 
Idealmente, o grupo analisa dois estímulos, especialmente 
se a tecnologia é nova para os elementos (no máximo, cinco 
estímulos);  
2.  Depois, os membros anotam individualmente que 
associações os estímulos acionam, naturalmente, em relação 
ao desafio original; 
3.  Na fase seguinte de brainwriting, as novas ideias são 
ordenadas e debatidas em termos de potencial e viabilidade.

Na quinta etapa do processo, damos vida às ideias 
identificadas na fase anterior. A solução torna-se 
tangível. Como visualizamos a ideia?

O objetivo é testar a solução com os utilizadores 
e receber novo feedback e mais conhecimentos. 
Focamo-nos em criar protótipos o mais rápido 
possível, com o menor esforço. Os protótipos são 
continuamente adaptados conforme o feedback dos 
clientes. Inicialmente, um esboço ou um artefacto 
costuma ser suficiente. Pode usar-se uma ampla 
variedade de materiais. Exemplos de modelos 
analógicos incluem papel, argila ou blocos de 
construção. Também podem ser usadas ferramentas 
digitais, como por exemplo, para exibir uma app ou 
para criar um objeto com o auxílio de uma impressora 
3D. Não há limites à criatividade! 

A quinta etapa do processo é muito importante, mas 

também uma das mais divertidas. Com os protótipos, os 
pensamentos e as ideias desenvolvidos anteriormente são 
traduzidos num produto tangível. Pode usar-se uma ampla 
variedade de materiais. Exemplos de modelos analógicos 
incluem papel, argila ou blocos de construção. Também 
podem ser usadas ferramentas digitais, como por exemplo, 
para exibir uma app ou para criar um objeto com o auxílio de 
uma impressora 3D. Não há limites à criatividade! O objetivo é 
criar um protótipo que possa ser usado para obter feedback. 

Protótipos simples em papel, por exemplo, são usados para 
representar as características essenciais de um produto ou 
serviço de um modo simplificado. O foco não é mostrar todo 
o leque de funções, mas ilustrar o projeto para potenciais 
grupos de utilizadores. Dado que serve apenas para uma 
compreensão básica e para uma interação com o objeto, 
trabalhamos conscientemente com meios simples.
 Para criar um protótipo de papel, pode usar estes materiais: 

4.8	 CONSTRUIR UM PROTÓTIPO  
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o	 Papel e ferramentas para o trabalhar (por exemplo, tesouras, cola, cores); 
o	 Materiais alternativos, como argila, blocos, gesso, etc. 

Siga estes passos:
•  Identifique e defina os critérios e as características essenciais da ideia de produto ou serviço; 
•  Considere qual o material mais adequado para representar a sua ideia de forma abstrata e reduzida; 
•  Modele o protótipo com a ajuda de materiais sustentáveis (por exemplo, papel, argila, blocos, madeira, etc.); 
•  Exiba o seu protótipo a diferentes pessoas que encontra por acaso. Mostre-lhes as características e recolha feedback 
(anote-o); 
•  Documente os resultados do feedback e discussões possíveis, e use essas descobertas para avançar o desenvolvimento 
da ideia. 

Para o método de interpretação de papéis, uma ou (idealmente) mais pessoas não-envolvidas simulam uma situação 
com a ideia desenvolvida. Através da interpretação de papéis, por um lado, a pessoa deve ter uma experiência realista 
de utilizador com o protótipo e, por outro lado, deve facultar um aumento de conhecimentos à equipa de design 
thinking. O grau de especificações e improvisação para o cenário pode ser determinado individualmente. 
1. Identifique e defina a situação a ser analisada, e determine as pessoas envolvidas, bem como a estrutura da ação; 
2. De seguida, os papéis são alocados às pessoas não-envolvidas no protótipo; 
3. Durante o desempenho dos papéis, preste atenção ao guião, mas esteja aberto a outras ações espontâneas; 
4. Depois da interpretação de papéis, documente e discuta os resultados e os consequentes ciclos de feedback.

Os storyboards (ou esboços sequenciais) são outro tipo de protótipo que visualiza uma ideia através de uma sequência 
de fotografias, esboços ou colagens, ou apresenta a experiência do consumidor com o protótipo. Esta forma de 
representação ajuda os utilizadores a perceber o contexto e pode estimular discussões. 
1.  Para desenhar um storyboard, pode usar papel normal ou modelos pré-formatados (link facultado abaixo); 
2. Com a equipa, especifique o tópico e a mensagem que quer representar por meio da história e crie os papéis para a 
mesma; 
3.  Depois, escreva a história brevemente com tópicos-chave, como um guião, e divida-a em secções ou cenas adequadas. 
Limite-se a cerca de quatro a doze cenas e converta-as em imagens; 
4.  Decida em equipa como querem representar a história (por exemplo, desenhos, gráficos digitais, etc.); 
5.  Idealmente, use um modelo de storyboard (digital ou impresso);
6.  O storyboard pode ser usado para explicar o propósito do seu projeto ou servir como base para discuti-lo com os 
consumidores. 

Modelos:
 https://boords.com/storyboard-template
 https://www.canva.com/create/storyboards/

Na fase final, testamos o protótipo com os clientes/utilizadores. 
Que feedback é que eles nos dão? Obtemos feedback qualitativo. 
Continuamos a testar e a desenvolver a ideia até que o nosso 
cliente encare a nossa ideia como a solução para o problema. 
O objetivo é testar as ideias para descobrir se a nossa solução 
satisfaz as necessidades dos consumidores.
 
Por exemplo, podemos usar o método de classificação de 
cartões para testar as características. Idealmente, o nosso 
produto ou serviço é avaliado por pessoas externas, não 
envolvidas. É importante que o protótipo seja adaptado 
continuamente e que prestemos atenção ao feedback dos 
utilizadores. Se não aceitam bem uma ideia, voltamos à fase 
4 e escolhemos outra ideia para testar. Afinal, o feedback deve 
contribuir para a melhoria do protótipo em ciclos iterativos. 

A etapa final do processo do design thinking é testar os 
protótipos que foram desenvolvidos. É um estágio significativo, 
mas desafiante, que exige que os membros da equipa abdiquem 
um pouco do seu poder. Isto porque é essencial que o produto 
ou serviço seja avaliado por pessoas externas, não-envolvidas. 
Portanto, é aconselhado simplesmente sair com o protótipo e 
perguntar a pessoas desconhecidas: Como é que encara esta 
ideia e a sua implementação? O que pode ser melhorado? O 
que é que os potenciais utilizadores querem? 

Com estas questões, torna-se claro que o processo do 
pensamento de design não está completamente finalizado 

nesta altura. O feedback deve, por fim, contribuir 
para a melhoria do protótipo em ciclos iterativos. 

Testes de utilizador servem para que 
utilizadores selecionados testem os protótipos. 
Podem disponibilizar-se todas ou algumas das 
funcionalidades. Ao operar um protótipo, torna-
se evidente o potencial não-explorado, mas 
também possíveis pontos fracos. Um teste simples 
de utilizador pode ser desempenhado em fases 
diferentes do desenvolvimento para incorporar o 
feedback.  
1. Mostre o protótipo aos utilizadores, tão bem 
quanto possível sem explicações detalhadas, de 
forma a obter uma primeira opinião não-filtrada. 
Se a ideia não for autoexplicativa, explique apenas 
o contexto necessário para a compreensão; 
2. Deixe os consumidores relatarem durante o 
teste o que estão a fazer e como experienciam a 
aplicação do protótipo; 
3. Observe os processos cuidadosamente e não 
intervenha de nenhuma forma; 
4. Durante e/ou depois do teste, coloque questões 
valiosas, como “Usaria o produto/serviço?” e 
“Porquê/por que não?”.

4.9   TESTAR E AVALIAR
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A grelha de conhecimentos oferece à equipa de design thinking a oportunidade de registar e agrupar todas as 
descobertas dos testes de utilizador. A matriz 2x2 lista todos os aspetos bem ou mal compreendidos, assim como 
ambiguidades e novas ideias. A classificação nas quatro áreas ajuda enormemente com a estruturação
1.  Desenhe a grelha (matriz) 2x2 num quadro branco (físico ou virtual); 
2.  No topo esquerdo estão os aspetos positivos (+), no topo direito, os aspetos negativos (-). Abaixo, à esquerda, são 
listadas as ambiguidades (?) e à direta, novas ideias que surgiram durante os testes (!); 
3.  Comece a fase de testes e transfira as descobertas tão diretamente quanto possível para a grelha de feedback; 
4.  Debata e verifique a grelha depois de cada teste de utilizador e, se necessário, acrescente aspetos; 
5.  A grelha pode ser modificada ou ter adições devido a mais testes. 

 Se quer saber mais sobre este método, visite estas páginas: 
https://www.designthinking-methods.com/en/5Testen/testCaptureGrid.html

A preparação de um cartão de teste ajuda a preparar um cenário otimizado de teste para o seu protótipo. Recolhem-
se questões específicas no cartão, relacionadas com o protótipo e a sua aplicação no teste. Desta forma, o objetivo é 
mantido em mente ao interagir com potenciais consumidores. Adicionalmente, os testes são tão bem preparados que 
os conhecimentos adquiridos podem fluir diretamente rumo ao desenvolvimento e à finalização do projeto.

1.  Com a equipa, pense em perguntas que reflitam os fatores essenciais do seu projeto (e o que quer verificar). Por 
exemplo, pergunte-se de que tipo de feedback precisa para os próximos passos. Qual é o seu consumidor ideal? Em que 
cenário devem ser colocados os utilizadores durante o teste?;
2.  Anote as questões e os comentários finais para os utilizadores no seu cartão de teste. Também é útil descrever o 
protótipo numa frase. Assim, pode estimular os utilizadores desde o início;
3.  Estude as questões depois de completar o cartão para adaptá-las ou expandi-las, se necessário; 
4.  Realize os testes usando o protótipo e o cartão de teste, e documente os resultados para os próximos desenvolvimentos. 

Descubra mais informação por aceder a este link: 
 https://www.designthinking-methods.com/en/5Testen/testingCard.html

O objetivo do método do “protótipo do Feiticeiro de Oz” é poupar tempo e recursos financeiros, visto que a necessidade 
de funções individuais é verificada antecipadamente. Desta maneira, os testes de utilizador simulam apenas a série 
planeada de funções, o que conduz a feedback valioso. 
1.   Pense cuidadosamente nas funções do seu protótipo que devem ser testadas; 
2.   Depois, pondere como e com que ferramentas é que pode simular este leque de funções tão realisticamente quanto 
possível (também é possível uma combinação de ferramentas); 
3.  Realize os testes calmamente e observe o comportamento do utilizador sem fazer comentários sobre o mesmo; 
4.  Após o teste, pode saber mais sobre a experiência do utilizador em discussões e recolher mais feedback. 

 Descubra mais informação por aceder a este link:
 https://www.designthinking-methods.com/en/5Testen/wizardofOzTE.html

Este capítulo visa apoiar os técnicos de juventude a facilitar 
aos jovens um entendimento mais factual e prático dos 
conceitos da economia circular, motivá-los a melhorarem 
as suas competências, desafiá-los a envolverem-se em 
iniciativas sociais ou a construir as suas próprias, e apoiá-los 
na sua jornada empreendedora.

Embora possamos dizer que os jovens se preocupam com o 
ambiente e envolvem-se em algumas atividades circulares, 
Krajnc et al (2022, p.16 - 18) afirma que lhes falta conhecimento, 
experiência e treino nesta área para se verem a si mesmos 
como agentes da mudança. Ao passo que há muitas fontes de 
informação e materiais focados em aumentar a consciência e 
a compreensão dos conceitos da economia circular, também 
há uma necessidade forte de um entendimento prático do 
que significa ter um negócio de economia circular ou integrar 
a circularidade numa atividade de negócio. 

As competências e os conhecimentos de que os jovens 
precisam para preencher esta lacuna relacionam-se com 
raciocínio, pensamento, avaliação, e criação de ligações e 
de novas soluções, vinculando os modelos de negócio ao 
empreendedorismo (Krajnc et al, 2022, p. 16 - 18). Uma das 
principais recomendações para preencher esta lacuna é 
criar relações com empreendedores locais sociais, com vista 
a descobrir mais sobre a sua experiência pessoal a aplicar 

5.  Próximos passos e 
financiamento de um 
negócio de economia 
circular
Neste capítulo, serão apresentadas algumas ferramentas 
para ajudar os jovens a desenvolver as suas iniciativas 
empreendedoras e envolver-se em oportunidades 
disponíveis.

5.1	 A NECESSIDADE DE UMA 
ABORDAGEM MAIS PRÁTICA À 
ECONOMIA CIRCULAR

um modelo de negócio circular num contexto local 
específico. 

Educar os jovens é a chave para a transição futura 
rumo a uma economia circular e é importante 
que existam programas interdisciplinares para 
potenciar a aproximação a um desenvolvimento 
sustentável (Krajnc et al, 2022, p.17). A mudança não é 
apenas responsabilidade de agentes institucionais 
ou políticos. Há também a necessidade de garantir 
que os jovens têm tantos recursos quanto possível 
à sua disposição para serem motivados a procurar 
um caminho empreendedor sustentável ou, pelo 
menos, um estilo de vida circular.

Podemos garantir isto por promover: 

1. Conhecimento e compreensão dos conceitos 
e princípios da economia circular, bem como do 
empreendedorismo social  – garantir que os jovens 
têm acesso a informação bem selecionada e a 
outras fontes confiáveis de informação que podem 
verificar pessoalmente. Com vista a aumentar 
a consciência e o conhecimento dos jovens 
relativamente aos princípios da economia circular 
e ao empreendedorismo, o “Resultado 3” do projeto 
SYNC consistirá num curso online informal e numa 
plataforma para a economia circular, acessível 
gratuitamente e disponível online
2. Capacitação e espírito empreendedor  – tal 
como mencionado anteriormente, os jovens não 
se veem a si mesmos como agentes da mudança. 
Mesmo que estejam dispostos a fazer as mudanças, 
não sabem onde ou como começar. Portanto, é 
necessário tornarem-se conscientes do potencial 
impacto que poderiam ter, mesmo que seja a um 
nível mais reduzido do que as iniciativas nacionais 
ou europeias. A mudança começa por dentro. 
Então, os indivíduos desempenham um papel 
importante no processo de mudar o mundo de 
um modelo económico linear para um circular. Os 
comportamentos individuais contribuem para isto. 
É importante ter isto em mente e incutir nos jovens 
o desejo de cuidar do ambiente por assegurar-
lhes que cada pequeno passo sustentável que 
dão conta no longo prazo. Por exemplo, se ainda 
não estiverem prontos para começar um negócio, 
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podem fazer mudanças sustentáveis em casa ou no local 
de trabalho (como, sugerir à equipa segundas-feiras sem 
carne, colocar cestos de reciclagem no local de trabalho, 
etc.); 

3. Oportunidades – dado que os jovens não têm o 
conhecimento ou os recursos para fazerem mudanças por 
si mesmos, programas e formações como o “Resultado 1” 
do projeto SYNC, criado especificamente para os jovens e 
disponível gratuitamente, devem providenciar informação 
detalhada e fácil de compreender, bem como servir 
de ferramenta motivacional. No próximo subcapítulo, 
compilamos uma lista com essas oportunidades enquanto 
pontos de partida para a jornada. 

4. Exemplos de negócios de economia circular  – 
outra forma de mostrar aos jovens o potencial de um 
negócio circular e motivá-los a seguir as suas ideias 
empreendedoras é dar-lhes exemplos. Um ponto de 
partida são as entrevistas em vídeo com empresários de 
pequenos negócios, publicadas na página de YouTube do 
projeto SYNC. Estas entrevistas incluem jovens que têm 
um negócio de modelo circular e falam acerca da sua 
jornada, dos altos e baixos de gerir o negócio, e de outros 
tópicos sobre o que significa ter um empreendimento 
social. 

Informação detalhada e recursos sobre a economia 
circular, modelos de negócio sustentáveis, oportunidades 
de financiamento, networking com pessoas de mentalidade 
idêntica, etc., podem ser frequentemente encontradas em 
plataformas europeias ou ONGs dedicadas a esta causa. 
Embora a informação sobre o tema possa ser encontrada 
ao nível nacional, os recursos internacionais são os mais 
detalhados e úteis para alguém que queira compreender 
a economia circular e o que implica. Uma das entidades 
internacionais mais conhecidas e com muitos recursos é a 
Fundação Ellen MacArthur, que lida exclusivamente com as 
tentativas de mudar mentalidades acerca das alterações 

5.2	 GARANTIR ACESSO 
A INFRAESTRUTURAS DE 
INFORMAÇÃO E PESQUISA

5.3  CRIAR UMA LISTA DE 
STAKEHOLDERS 

5.4   IDENTIFICAR 
OPORTUNIDADES DE 
FINANCIAMENTO E APOIO 
COMUNITÁRIO AO NÍVEL 
EUROPEU

climáticas, do desperdício e da poluição, através dos 
princípios da economia circular. É um ótimo recurso 
para qualquer pessoa interessada na temática. É 
uma plataforma acessível e amiga do utilizador, com 
artigos, vídeos, podcasts, estudos, oportunidades de 
emprego, etc. 
Outro bom recurso para alguém interessado na 
economia circular é o Pacto Ecológico Europeu, 
a estratégia da UE para lidar com as ameaças e os 
desafios enfrentados pelo ambiente, e o conjunto de 
políticas adotadas pela UE para reduzir as emissões 
de efeito de estufa em pelo menos 55% até 2030. 
O Pacto Ecológico é um recurso abrangente para 
compreender melhor o que o nosso planeta enfrenta 
e como a transição para uma economia circular 
poderia ajudar a alcançar as metas da UE. Também 
pode encorajar os jovens a consultar os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e o Plano de Ação para a 
Economia Circular. Desde o Pacto Ecológico Europeu e 
o apelo para diminuir as emissões de carbono e rumar 
para um estilo de vida sustentável, os governos têm 
começado a adaptar a sua legislação para acomodar a 
transição para uma economia mais circular. 
Aqui fica uma lista de outras ferramentas e recursos 
úteis, disponíveis ao nível europeu: 

O Guia do Design Circular  – https://www.
circulardesignguide.com/ - esta plataforma é uma 
colaboração entre a Fundação Ellen MacArthur e a 
IDEO, uma empresa mundial de design, que agrega 
recursos e histórias relativos à economia circular. 
schichten rund um die Kreislaufwirtschaft sammelt.

Plataforma de Apoio Financeiro à Economia Circular 
da EU  – https://www.greenfinanceplatform.org/
policies-and-regulations/eu-circular-economy-
finance-support-platform – A plataforma inclui o 
Banco de Dados de Medidas Financeiras Verdes, que 
consiste em políticas e medidas regulamentares 
emitidas por autoridades públicas, como governos, 
bancos centrais, reguladores financeiros e instituições 
financeiras públicas. 

Plataforma Europeia de Stakeholders da Economia 
Circular  – https://circulareconomy.europa.eu/
platform/en – uma iniciativa conjunta da Comissão 
Europeia e do Comité Económico e Social Europeu, que 

reúne os stakeholders envolvidos na economia circular na 
Europa e promove a troca de boas práticas. A plataforma 
tem uma newsletter, mostra eventos focados na economia 
circular, anuncia as “EU Circular Talks”, inclui um centro de 
conhecimento e uma caixa de ferramentas, e refere grupos 
no LinkedIn e fóruns de discussão. 

Circulary – http://www.circulary.eu/ - uma ferramenta 
online constantemente atualizada com novos exemplos de 
modelos de negócio de economia circular, de pequenas e 
médias empresas (PMEs) inovadoras, bem como de outros 
negócios, incluindo os dados de contacto. A ferramenta 
inclui uma lista de desafios que os negócios circulares 
normalmente encontram, parceiros ou investidores, e 
setores abrangidos. Podem submeter-se novos negócios a 
qualquer altura. O vídeo seguinte é uma boa introdução à 
plataforma  https://youtu.be/x5-Eu06p60M.

Pesquisas do Eurobarómetro   – https://europa.eu/
eurobarometer/surveys/detail/2257 – uma coleção de 
dados vindos de pesquisas internacionais de opinião 
pública, conduzidas regularmente na Europa. Os resultados 
podem ser filtrados por país. É uma boa fonte de 
informação, especialmente para quem pretende começar 
um negócio, para verificar os valores e as opiniões locais 
acerca de tópicos ambientais, ou mesmo de natureza 
política ou social. 

Portanto, o próximo passo recomendado para quem 
pretende implementar um modelo de economia circular é 
consultar as políticas europeias e nacionais, bem como que 
tipo de negócios se adequam localmente, se há isenções 
de impostos, ou quaisquer outros regulamentos (pode 
haver reduções de impostos para setores específicos de 
atividade). .

É uma boa prática ter uma lista abrangente de todos 
os stakeholders ao iniciar um negócio, pois pode ser 
usada mais tarde para ajudar a definir a atividade do 
negócio, quer faça parte da comunicação, das vendas, 
das finanças, etc.
 
Por exemplo, para fins financeiros, é importante 
saber que pessoas ou grupos podem oferecer apoio 
a qualquer nível. Podem ser os clientes do negócio 
(através das vendas ou de financiamento coletivo), 
instituições europeias ou nacionais que facultam 
apoios, ou simplesmente instituições de crédito, que 
esperarão um reembolso posterior. 

Ao pretender iniciar um negócio, é útil conhecer 
fontes de apoio financeiro. Um negócio pode ter vários 
requisitos financeiros. Aqui estão alguns exemplos 
(claro que depende do tipo de negócio):

•  Financiamento para o desenvolvimento (análise de 
viabilidade, prototipagem, etc.); 
•  Custos diretos do produto (compra das matérias-
primas necessárias para a produção); 
•  Custos gerais de gestão e administração (marketing, 
leis, direitos, propriedade intelectual, distribuição, 
material de escritório, viagens e hospedagem, seguros, 
serviços de utilidade pública, contabilidade, etc.); 
•  Custos com o pessoal (diretos – salários, impostos 
– ou indiretos); 
• Equipamento ou maquinaria (necessários para a 
produção ou para a atividade diária do negócio).

E a lista continua. Avaliar os recursos financeiros e 
o fluxo potencial é uma parte essencial do plano de 
negócio. 

Um stakeholder (ou parte interessada) pode ser qualquer 
pessoa ou instituição que possa afetar ou ser afetada por 
um negócio ou iniciativa. Podem ser internos à equipa, 
assim como clientes, membros da comunidade, credores, 
etc. Nem todos os stakeholders têm a mesma influência 
num negócio, nem são todos afetados da mesma forma. 
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A maioria das oportunidades de financiamento para 
pequenos negócios circulares encontra-se em programas 
desenvolvidos pela UE, tais como Empreendedores 
Erasmus, Fundação Europeia para a Juventude, 
ClimAccelerator. Embora estes tipos de oportunidades 
de financiamento possam ser inicialmente intimidantes 
e o processo de candidatura para financiamento possa 
ser por vezes entediante e exigir muita burocracia, estes 
apoios são mais adequados para pequenos negócios 
circulares do que, por exemplo, capital de risco, que traz 
riscos maiores, espera lucros rápidos e pode até falir um 
pequeno negócio sustentável. 

Os apoios são uma opção bem melhor e mais segura para 
os tipos de negócio centrados num aspeto social. Para 
além disto, estes tipos de plataformas também incluem 
programas de mentoria, eventos online e presenciais, e 
uma comunidade de pessoas com a mesma mentalidade 
que partilham dicas e táticas para se entreajudarem na 
sua jornada empreendedora. 

Há várias oportunidades que oferecem financiamento 
ao nível europeu, para ajudar as economias nacionais 
a adotar o modelo circular, tais como Horizon Europe, a 
Nova Política de Coesão da EU, ou o programa LIFE. 

Outras formas de financiar um negócio (a lista não se 
limita aos itens mencionados): 

•  Fundos pessoais, amigos, família; 
•  Competições; 
•  Programas de aceleração; 
•  Investidores privados; 
•  Fundos de capital de risco; 
•  Financiamento coletivo; 
•  Patrocínios; 
•  Angariação de fundos online; 
•  Empréstimos bancários; 
•  Fundos de impacto (para negócios sociais); 
•  Desconto de títulos ou fomento comercial; 
•  Locação financeira (leasing).

É importante destacar que a adequação de uma escolha 
de financiamento depende do ciclo de vida do negócio, da 
sua dimensão e do nível de conhecimento e competências 
do proprietário e da equipa. 

As atividades seguintes visam ser interativas, apelativas e úteis para os jovens. Ao tentar criar um plano para a sua 
ideia de negócio sustentável e ao escutar e conversar com empresários de pequenos negócios, os jovens podem 
experienciar em primeira mão o que significa ser o proprietário de um negócio sustentável. 

5.5	 IDENTIFICAR 

OPORTUNIDADES DE 

DESENVOLVIMENTO DE 

CARREIRA

5.6  ATIVIDADES

Título da atividade: Reformular uma ideia – casos de estudo – negócios circulares existentes

Descrição: O objetivo desta atividade é ensinar os jovens a pensar em como os princípios da economia 
circular são aplicados, usando um caso particular. A atividade ajuda-os a pensar criticamente e 
de forma sustentável, ao mesmo tempo que interagem com os parceiros.
 
 O formador apresenta uma lista de negócios circulares (locais ou internacionais - http://www.
circulary.eu/ é uma boa fonte para a atividade, ou mesmo para pesquisa pessoal). 
Os participantes são separados em grupos de quatro ou cinco pessoas. 
Cada grupo escolhe um negócio.

Cada grupo tem 20 minutos para pesquisar o negócio: como começou, o setor/a indústria a que 
pertence, quem são os clientes, qual é o seu propósito, como aplica os princípios da economia 
circular, que desafios encontrou, o que foi bem-sucedido, os valores. 
Depois, os grupos têm 30 minutos adicionais para pensarem em ideias para melhorar o modelo 
de negócio, potenciais passos seguintes ou desenvolvimentos que aumentariam o alcance 
ou a circularidade do negócio, OU criar uma nova ideia de negócio, inspirada naquela que 
estudaram. 

Cada grupo apresenta a sua ideia de negócio melhorada ou nova (10 minutos por grupo): o 
setor/a indústria a que pertence, quem são os clientes, qual é o seu propósito, como aplica os 
princípios da economia circular, potenciais obstáculos esperados e como podem ser superados. 
Se se sentirem inspirados pelo negócio, devem ser encorajados a contactá-lo para saber mais. 

Duração: uma hora

Local: online/presencial 
Como adaptar a atividade ao domínio online: o formador pode usar o Zoom ou outro software 
de conferências online e dividir os participantes em salas. Os exemplos de negócios podem ser 
enviados através do chat do Zoom.

Material 

necessário: 

Folhetos com as ideias de negócio, papel para tomar notas (se a atividade for presencial) 
Dispositivo com acesso à internet (se a atividade for online).

5.6.1	 Atividade 1Aceleradores ou centros de negócios são uma excelente 
oportunidade para as pessoas que querem abrir o seu 
negócio, mas não sabem onde começar. Facultam formação 
e recursos do início ao fim e ensinam tudo o que é necessário 
saber, desde como desenvolver uma ideia até como criar 
um plano de negócio infalível. No final destas sessões de 
treino, normalmente há eventos onde as pessoas podem 
apresentar as suas ideias de negócio a investidores. O 
faz que faz destes centros uma ótima escolha para quem 
pretende iniciar um negócio é o facto de que são locais, 
têm os seus próprios programas de formação e de negócios 
(e apoios financeiros), mas também estão ligados a outros 
centros ao nível internacional. Outros benefícios são as 
componentes de networking e mentoria, relacionar-se com 
outros empreendedores e aprender com as suas histórias 
de sucesso, mas também com os seus erros. 
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Título da atividade: P&R com um negócio sustentável - organizar um workshop com o proprietário de um 
pequeno negócio que aplica os princípios da economia circular

Descrição: O objetivo desta atividade é ensinar os jovens a pensar criticamente sobre a sua ideia 
de negócio e em como podem torná-la (mais) sustentável. A atividade envolve duas 
partes: 

O formador integra o empresário de um negócio circular como convidado para esta 
atividade. 
O formador convida os participantes a pensar numa ideia de negócio circular e a criar 
uma apresentação para ela, através das respostas às questões seguintes – em pares 
ou grupos (60 minutos): 

1.	 Que tipo de negócio será? 
2.	 Quem serão os clientes?
3.	 Quais são os objetivos, as prioridades e os valores do negócio? 
4.	 O que os motiva pessoalmente e profissionalmente? 
5.	 Como é que a ideia oferece mais valor em comparação com o que os 
concorrentes estão a fazer? 
6.	 O que necessitam para dar vida à ideia? Quem é a pessoa ideal a quem a 
apresentariam? 

Os participantes apresentam a sua ideia ao proprietário convidado (cinco minutos por 
par/grupo) – o convidado dá feedback breve a cada par/grupo. 
Sessão de perguntas e respostas adicional (opcional) entre os jovens e o proprietário 
do pequeno negócio (60 minutos): obter aconselhamento do empresário em primeira 
mão, falar sobre os altos e baixos de ter um negócio sustentável, qual foi a sua 
primeira ideia de negócio, se foi um negócio sustentável desde o início (se não, que 
mudanças foram feitas, o que motivou a mudança de opinião; se sim, o que motivou 
a esse esforço desde o começo), o que faz do seu negócio sustentável, por que se 
preocupa com a sustentabilidade, como o negócio começou (dinheiro próprio, outro 
tipo de financiamento), etc. 
Duração: duas horas no máximo

Local: online/presencial 
Como adaptar a atividade ao domínio online: o formador pode usar o Zoom ou outro 
software de conferências online. 

Material necessário: Papel para tomar notas (se a atividade for presencial).
Dispositivo com acesso à internet (se a atividade for online).

Needed resources: Papier zum Mitschreiben (wenn die Aktivität persönlich stattfindet)
Gerät mit Internetverbindung, wenn die Aktivität online ist
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